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Resumo 
 
Introdução 
Os recém-nascidos (RN) prematuros são particularmente vulneráveis, e os cuidados neuroprotetores centrados 
no RN e família são essenciais para melhorar o desenvolvimento, reduzir custos e a carga da doença, 
promovendo saúde e bem-estar (ODS 3). No entanto, esses cuidados são frequentemente omitidos em 
Unidades de Cuidados Intensivos Neonatais, influenciados por fatores como a elevada carga de trabalho dos 
enfermeiros. 
 
Objetivo 
Avaliar a relação entre a carga de trabalho e a qualidade dos cuidados neuroprotetores em UCIN, bem como 
explorar a associação entre essa relação e os indicadores de neurodesenvolvimento infantil a curto e médio 
prazo. 
 
Métodos 
Estudo de doutoramento com desenho misto e multi-estudos. Estudos preliminares incluíram seis focus groups 
com análise de conteúdo e será realizada uma Revisão Scoping para apoiar a construção de um instrumento de 
medição — Neonatal Neuroprotective Interventions Scoring (NeoNIS). A construção do questionário basear-
se-á em instrumentos validados, com estudos psicométricos prévios. O estudo principal será realizado em seis 
UCIN, com submissão prévia às comissões de ética, consentimento informado e anonimato dos participantes 
assegurados. 
 
Resultados 
Espera-se caracterizar a relação entre a carga total de trabalho dos enfermeiros e a dedicada aos cuidados 
neuroprotetores, e compreender como o rácio dessas cargas impacta os outcomes imediatos ao nível do 
neurodesenvolvimento, evidenciando a necessidade de políticas que garantam qualidade de cuidados, equidade 
e educação em saúde (ODS 4 e 10). 
 
Conclusão 
Os resultados contribuirão para fundamentar decisões políticas relativas às dotações de pessoal de enfermagem, 
com impacto na qualidade dos cuidados, na redução das desigualdades e na promoção do desenvolvimento 
infantil saudável. 
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